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secção de história da aap 
relatório de actividades  
do ano 2018

Ao longo do ano de 2018 a Secção de História da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses mante-
ve a sua actividade habitual, convidando diversos 
investigadores para a apresentação dos seus pro-
jectos e trabalhos. As comunicações e conferências 
que tiveram lugar foram caracterizadas por uma 
grande variedade de temáticas e períodos cronoló-
gicos abordados.

O programa de actividades, por vezes em co-
laboração com outras comissões da AAP, incluiu a 
realização de cinco conferências, um colóquio e a 
apresentação de duas publicações.

Os trabalhos principiaram no dia treze de Mar-
ço com a conferência – “De Portugal para a Índia. 
Cultura material e quotidiano a bordo de uma nau 
portuguesa dos inícios do século XVI descoberta em 
Omã” por Tânia Manuel Casimiro, investigadora do 
Instituto de Arqueologia e Paleociências e do Insti-
tuto de História Contemporânea, ambos da Univer-
sidade Nova de Lisboa, na qual foram abordados 
diversos aspectos sobre aquele achado, entre a his-
tória do navio e seu naufrágio, assim como da carga 
que seguia a bordo daquele.

No dia nove de Abril, em acordo com o previs-
to nos estatutos da AAP após a eleição dos corpos 
sociais para o triénio dois mil e dezoito a dois mil e 
vinte e um, tiveram lugar as eleições para a mesa da 
Sessão de História. Apresentou-se àquele acto elei-
toral apenas uma lista, constituída pelos membros 
da mesa cessante, que foi reeleita por unanimidade.

Nos meses seguintes, respetivamente nos dias 
dezassete de Maio e cinco de Junho, tiveram lugar 
outras duas conferências: “José Leite de Vasconcelos 
(1858-1941) e a construção do ‘Homem Português’, 
nos 125 anos do Museu Nacional de Arqueologia” 
por Ana Cristina Martins, investigadora do Instituto 
de História Contemporânea da Universidade Nova 
de Lisboa e “Cassiano Branco, uma lufada de Ar Mo
derno na Arquitectura Portuguesa” por Paulo Baptis-
ta, investigador do Centro Interdisciplinar de Histó-
ria, Culturas e Sociedades da Universidade de Évora, 
tendo sido esta última conferência em colaboração 
com a Comissão de Estudos Olisiponenses.

Após a interrupção estival, no dia vinte e dois de 
Setembro, teve lugar concorrida sessão evocativa 
dos quarenta anos do Campo Arqueológico de Mér-
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tola. Aquela integrou duas conferências, a saber:
– “40 anos do Campo Arqueológico de Mértola” 

por Cláudio Torres;
– “Descobertas recentes em Mértola” por Virgílio 

Lopes.
A sessão foi encerrada com apresentação do déci-
mo quarto volume da revista Arqueologia Medieval, 
publicação periódica do Campo Arqueológico de 
Mértola, que foi feita por Susana Goméz.

Uma vez mais em colaboração com a Comissão 
de Estudos Olisiponenses, nos dias dezoito e de-
zanove de Outubro, realizou-se o colóquio “Silos, 
matamorras e covas de pão – Armazenamento Me-
dieval e Moderno em Portugal”, no âmbito do qual 
foram apresentadas vinte e uma comunicações, 
conforme a informação que se segue:

– “As «covas de pão» do Centro Histórico de Ouri-
que: dados preliminares” por Tiago Costa e Lilia-
na Luís (Atalaia);

– “As covas do pão e as covas do lixo. Os silos da 
Avenida Miguel Fernandes (Beja)” por Andrea 
Martins (AAP; Uniarq), Gonçalo Lopes, César 
Neves (AAP, Uniarq), Vera Aldeias (ICArEHB);

– “O pão em covas: Silos modernos construídos no 
templo do forum de Pax Iulia e o celeiro público 
de Beja no século XVII/XVIII” por Maria Concei-
ção Lopes (FL/UCoimbra);

– “Conjunto de silos no Convento de São Francis-
co, Alvito. Algumas considerações sobre silos em 
meio rural” por Inês Simão (Era Arqueologia);

– “Silos Islâmicos de Silves (Castelo e Zona da 
Arrochela)” por Rosa Varela Gomes (FCSH/UN
Lisboa);

– “Casa Branca (Évora): armazenamento subter
râneo numa aldeia medieval cristã (séculos VIII-
-IX)” por Mário Varela Gomes (FCSH/UNLisboa), 
Tânia Casimiro (IHC/IAP/UNLisboa), Telmo Silva 
(IAP/UNLisboa);

– “Silos da Praça Joaquim António de Aguiar e da 
Rua Cândido dos Reis, em Évora: duas realidades 
cronologicamente diferentes” por Miguel Correia 
(CMAlcochete);

– “Quem guarda, acha. Os silos encontrados no 
Centro Histórico de Moura” por Vanessa Gaspar 

(CMMoura);
– “Dois celeiros no Ribatejo. Os silos da Travessa 

das Capuchas e do Largo Pedro Álvares Cabral 
em Santarém” por Carlos Boavida (IAP/UNLis-
boa; AAP), Tânia Casimiro (IHC/IAP/UNLisboa), 
Telmo Silva (IAP/UNLisboa);

– “Covas de pão em Óbidos” por Sérgio Pinheiro 
(CMÓbidos);

– “Os silos dos Paços do Concelho de Torres Ve-
dras” por Isabel Luna (MM Leonel Trindade/
CMTorres Vedras), Guilherme Cardoso (CAL/
CMLisboa);

– “Os silos medievais da villa romana da Sub
‑Serra da Castanheira do Ribatejo” por Luísa Ba-
talha (Arqueóloga), Guilherme Cardoso (CAL/
CMLisboa), Mário Monteiro (Emérita);

– “Ocupação islâmica do Castelo dos Mouros. 
Os silos e o seu contexto” por Maria João Sousa 
(PSML);

– “Silos em Cascais” por J. A. Severino Rodrigues 
(CMCascais); 

– “Silos Medievais no Núcleo Histórico de Alma-
da: tipologias e seu contexto” por Sérgio Rosa 
(CMAlmada);

– “Silos medievais de São Vicente de Fora” por 
Nuno Pires (IAP/UNLisboa);

– “Problemáticas em torno da gestão de um espa-
ço ao longo de dois séculos. Os silos medievais 
do Largo da Atafona” por Vasco Noronha Vieira 
(IAP/UNLisboa), Tiago Pereira (IEM/UNLisboa), 
Vanessa Filipe (Cota 80.86; IAP/UNLisboa), José 
Pedro Henriques (Cota 80.86; IAP/UNLisboa), 
Dário Neves (IAP/UNLisboa), Marina Carvalhi-
nhos (CAL/CMLisboa);

– “Cortados pela metade... ou mais. Vestígios de 
sistemas de armazenamento subterrâneo no Lar-
go dos Lóios, Lisboa” por José Pedro Henriques 
(Cota 80.86; IAP/UNLisboa), Vanessa Filipe (Cota 
80.86; IAP/UNLisboa);

– “Os silos do Beco do Forno do Castelo, 14-20: as 
intervenções arqueológicas de 2010 e 2013” por 
Pedro Miranda (UIT-CH/CMLisboa); Nuno Mota 
(CAL/CMLisboa);

– “As «covas de pão» de Carnide. Um grande 
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celeiro às portas da Lisboa Medieval” por Ana 
Caessa, Nuno Mota (CAL/CMLisboa);

– “As «covas» de pão e junça no arquipélago dos 
Açores” por Carla Devesa Rodrigues (Museu An-
gra do Heroísmo), José Luís Neto (DRC-Açores), 
Pedro Parreira (DRC-Açores).

Deste colóquio foi publicada recentemente curta 
notícia no terceiro tomo do vigésimo segundo vo-
lume da revista Al-Madan Online, editada pelo Cen-
tro de Arqueologia de Almada.

No final do ano, a vinte e dois de Dezembro, em 
reunião conjunta com a Comissão de Arqueologia 
Profissional, foi apresentada a obra “Arqueologia 
nos Açores”, pelo seu autor, José Luís Neto.

Ao longo ano de 2018, foram ainda votadas oito 
propostas de novos sócios para a AAP pelos mem-
bros da Secção de História, que se espera venham a 
contribuir para a afirmação desta centenária institui-
ção e do seu papel da defesa do Património Cultural 
Português e para a divulgação da sua História.

A Secção tem agora um novo endereço de cor-
reio electrónico, mantendo no entanto o criado em 
dois mil e treze, assim como a sua página no Fa-
cebook que se encontra no momento com quase 
3600 seguidores.

A mesa da Secção de História não quer deixar 
de agradecer aos funcionários da AAP e do Museu 
Arqueológico do Carmo, pelo seu apoio na iniciati-
vas desenvolvidas ao longo do ano transacto.

Em relação ao ano de dois mil e dezanove, a Sec-
ção de História da Associação dos Arqueólogos Por-
tugueses pretende continuar a promover sessões 
ordinárias dedicadas a diversos temas, assim como 
a realização de pequenos colóquios/encontros, 
onde se destaca no mês de Março, o Encontro In-
ternacional “A Península Ibérica entre os séculos V e X 
– Continuidade, Transição e Mudança”, no qual vão 
participar cerca de seis dezenas de investigadores.

Lisboa, 31 Janeiro de 2019
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Figura 2 – Sessão Evocativa dos 40 Anos do Campo Arqueológico de Mértola (22 Setembro) A – Sessão de Abertura – Virgílio Lopes, 
Susana Goméz, José Morais Arnaud, João Marques e Cláudio Torres; B – Cláudio Torres; C – Virgílio Lopes; fotos Carlos Boavida.

Figura 1 – A – Tânia Manuel Casimiro (13 Março); B – Paulo Baptista (5 Junho); C – Ana Cristina Martins (17 Maio); D – José Luís Neto 
(22 Dezembro); E/F – Colóquio “Silos, matamorras e covas de pão. Armazenamento Medieval e Moderno em Portugal (18/19 Ou
tubro) – Sessão de Abertura – Andrea Martins, Tânia Manuel Casimiro, João Marques; fotos Carlos Boavida.








